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As micorrizas vesículo-arbusculares

promovem aumentos consideráveis na

absorcáo de nutrientes e no desenvolvimento

das plantas, conforme mostrado inicialmente

por Mosse (1957), e esse fato despertou

grande ¡nteresse no estudo dos fungos
formadores das mesmas.

1. TAXONOMÍA

Os fungos micorrízicos vesículo-

arbusculares (MVA), atualmente designados

apenas arbusculares, nao podem ser cultiva

dos em meio artificial separado de plantas, e

isso tem dificultado nao só a caracterizagáo
taxonómica mas também o intercambio e a

manutencáo, em forma viável, de especies já

selecionadas, a producáo de inoculo, a

comercializacáo e a qualidade dos inoculan

tes. A taxonomía desses fungos é baseada

principalmente em carcaterísticas morfológi
cas de estruturas somáticas e reprodutivas e

vem sendo constantemente revisada. Eles

sao fungos Zigomicetes da ordem Glomales,

constando de seis géneros distribuidos em

tres familias: GLOMACEAE (géneros Glomus

e Sclerocystis), ACAULOSPORACEA (géneros

Acaulospora e Entrophospora) da sub-ordem

Glomineae e GIGASPORACEAE (géneros

Gigaspora e Scutellospora) da sub-ordem

Gigasporineae (Morton e Benney, 1990).

2. MODO DE AQÁO

Os fungos MVA colonizam o córtex do

sistema radicular das plantas, maniendo

continuidade entre o interior das raízes e o

solo adjacente através de hifas externas

(Lopes etal., 1983b). Essacontinuidade física

do fungo para o solo possibilita a transferencia

de nutrientes também entre as plantas. Para

melhor influenciar o processo de estabeleci-

mento, sobrevivencia e desenvolvimento de

uma planta é importante considerar-se como

órgáo de absorcáo nao apenas as raízes mas

as micorrizas (raízes + fungos).

As hifas externas recebem da planta o

carbono que elas necessitam constituindo-se

portanto num dreno energético da planta. Por

sua vez elas absorvem nutrientes do solo em

quantidades superiores a sua própria deman

da, transferindo-as as plantas. Além do au

mento na absorcáo de nutrientes, devido

portanto a um aumento na superficie

absorvente, outros efeitos, tais como a

produgáo de fitormónios (Alien etal., 1 982), o

aumento da tolerancia a patógenos (Schenck,

1981) e ao estresse hídrico (Nelsen e Safir,

1982), podem ser relevantes. Dentre os

nutrientes de baixa mobilidade no solo, para
os quais o efeito da contribuicáo das hifas dos

fungos MVA mais se faz sentir, o fósforo é, no

geral, o de maior relevancia, por ser limitante

na maioria dos solos.

3. OCORRÉNCIA E

ESPECIFICIDADE

Os fungos MVA sao ubíquos, ocorrendo

praticamente em todos os ecossistemas te

rrestres e associando-se corn a maioria das

especies vegetáis. Eles sao altamente

promiscuos no que se refere ao

estabelecimento de micorrizas com diferen

tes especies de plantas, mas essa

promiscuidade nao deve ser entendida de

forma absoluta, uma vez que algumas

especies de plantas sao típicamente nao

micorrízicas ou sao fracamente micorrízicas.

*PesquisadorCientífico, InstitutoAgronómico de Campiñas,
C. Postal 28, Campiñas, 13001-970, Campiñas, SP, Brasil.

Bolsista do CNPq



MANEJO Y FERTILIDAD DE SUELOS INIA LA ESTANZUELA

A presenga de colonizagáo por uma dada

especie de fungo numa dada planta nao signi
fica necessariamente uma relacáo que se

traduza em ampios beneficios para a mesma

(Lopes, 1980; Sylvia e Burks, 1988). Há

variacóes na eficiencia das especies de fungos,

dependendo das condicóes do solo (Powell,

1982; Haymann e Tavares, 1985; Schubert e

Haymann, 1986).

4. UTILIZAQÁO DAS MICORRIZAS

A utilizagáo de micorrizas é uma das

estrategias indicadas para manejo de solos

em regioes trapicáis (Sánchez e Salinas, 1 980).
O Brasil possui varias áreas de solos pobres,
normalmente ácidos e corn infra-estrutura

agrícola de baixos insumos, sendo que só na

regiáo central os solos sob cerrado ocupam

cerca de 1,8 milhóes de km2. A validacáo

dessa estrategia de manejo é um dos grandes
desafios da pesquisa científica que, para ser

vencido necessita do concurso de equipes

multidisciplinares e de consideracóes

aprofundadas sobre as potencialidades de

seu uso para diferentes sistemas de cultivo.

Em ecossistemas naturais constata-se uma

grande diversidade de especies de fungos
MVA. Embora nao hajam muitos estudos so

bre a importancia da manutencáo dessa

biodiversidade para sistemas de cultivos e

nem sobre a eficiencia dessas especies, cabe

observar que ela declina nos sistemas de

monocultura intensiva (Abbott e Robson,

1991). Para qualquer dos sistemas em que

seria previsível a prática da inoculacáo, a

prioridade para selecáo de fungos para

especies vegetáis corn alta dependencia ao

micotrofismo deve ser considerada. Neste

caso, a selecáo de especies eficientes de

fungos que se estabelecam nos solos das

regioes de cultivo, é indispensável.

Cultivos Anuais - Embora varios cultivos

anuais de graos de interesse económico como

feijáo, soja e outros, se beneficiem da

inoculacáo corn fungos MVA, as dificuldades

para producáo das grandes quantidades de

inoculante que seriam necessárias, bem como

do seu controle de qualidade, sugerem pers

pectivas menos animadoras para essas plan

tas, a curto prazo, no que se refere ao uso de

inoculantes. Nesse caso, os estudos sobre a

populacáo nativa de fungo em sistemas de

monocultura e de rotacáo sao de alta

relevancia. Johnson et al., (1992) sugerem

que alteragoes na composicao de especies
de fungos MVA, corn predominio de especies

ineficientes, sao responsáveis pordecréscimo
na producáo em monocultivos, mas nao

descartam outras possibilidades concomitan

tes, também de natureza microbiológica.

Pastagens - Em gramíneas, leguminosas
e forrageiras, os beneficios devidos á

colonizacáo micorrízica por fungos
selecionados tem sido demonstrados sob

diversas condicóes, inclusive em solo nao

desinfestado. A inoculacáo em pastagens é

entretanto impraticável ñas circunstancias

atuais devido as mesmas dificuldades

apontadas para os cultivos anuais de graos.

A constatagáo de dependencia ao

micotrofismo de varias especies forrageiras
enfatiza a importancia de se conhecer a

populacáo de fungos e a colonizacáo

micorrízica natural e as eventuais alteragóes

qualitativas e quantitativas que o manejo dos

pastos pode ai determinar. Tém sido conside

rado que as adubagóes fosfatadas em doses

elevadas diminuem a colonizagáo micorrízica,

podendo determinar uma menor eficiencia na

utilizagáo do fósforo pelas plantas (Tinker,
1 980). É importante ressaltar entretanto que,
mesmo em culturas graníferas de elevado

nivel tecnológico, como a soja, as adubagóes
fosfatadas nos níveis atualmente recomen

dados nao tem promovido diminuigáo da

colonizagáo micorrízica. A utilizagáo de

adubos em pastagens é uma prática pouco

utilizada hoje e as quantidades aplicadas

estáo, no geral, aquém das recomendadas. O

estudo da interagáo entre a adubagáo e

colonizagáo micorrízica e populagáo dos

fungos responsáveis por essa colonizagáo
deve ser objeto de estudos a campo e de

media duragáo ,
levando-se em conta também

a produtividade vegetal.

Producáo de Mudas - Em sistemas de

produgáo demudas para posterior transplante
a campo, como é o caso da maioria das

especies f lorestais, f rutícolas, ornamentáis e

outras perenes, como o café, o emprego de

inóculos selecionados de fungos MVA é muito
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promissor (Lopes et al., 1983a). No caso da

produgáo de mudas de cafeeiro, que no Brasil

é obrigada a ser feita em substrato fumigado,
a inoculagáo de fungos selecionados é

vantajosa nao só pelos consideráveis au

mentos no desenvolvimento das plantas, mas

também por abreviar o tempo de residencia

das mudas no viveiro. O pegamento de mu

das perenes a campo, também pode ser

favorecido, principalmente em condigóes de

estresse. Quando o sistema de produgáo de

mudas utiliza-se de substratos desinfecta

dos, as vantagens da inoculagáo sao notorias.

Há também grandes aumentos na

porcentagem de pegamento de mudas micro-

propagadas, na fase de adaptagáo ao

substrato de transplante, quando se prática a

inoculagáo de fungos MVA.

Apesar da reconhecida importancia dos

fungos MVA para o desenvolvimento normal

de plantas corn certo grau de dependencia ao

micotrofismo, em condigóes naturais, varios

aspectos sobre esses fungos e sobre o mane

jo de associagáo precisam aínda ser investí-

gados para maximizagáo dos seus efeitos e

generalizagáo de sua utilizagáo prática.
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